
Manual
de Identidade Visual

Diretrizes e orientações de uso da marca CRF/MG





O CRF/MG
O Conselho Regional de Farmácia do 
Estado de de Minas Gerais (CRF/MG) é uma 
autarquia federal responsável por fiscalizar 
as atividades farmacêuticas no Estado. 

Criado em 05 de julho de 1961, pela 
Resolução Nº 2 do Conselho Federal de 
Farmácia, iniciou suas atividades em 23 de 
agosto de 1961, com a posse da 1ª diretoria. 

O CRF/MG zela pela fiel observância dos 
princípios da ética e da disciplina dos que 
praticam atividades farmacêuticas em 
Minas Gerais.



Missão
Zelar pela ética, qualificar, defender e servir 
a profissão farmacêutica, a fim de promover 
a sua valorização perante a sociedade, 
garantindo benefícios à saúde pública.

Visão
Servir de mediador na integração entre o 
profissional farmacêutico e a sociedade, 
promovendo o seu reconhecimento como 
agente acessível de saúde pública.

Valores
• Ética - Legalidade

• Imparcialidade - Impessoalidade
• Justiça - Moralidade

• Transparência - Publicidade
• Inovação - Eficiência
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A importância da 
identidade visual

A identidade visual de uma organização é 
um de seus principais patrimônios, é a assina-
tura da empresa.

Além da marca, vários elementos de comu-
nicação fazem parte da identidade cor-
porativa: cor, tipografia, símbolos, o seu 
material impresso, o ambiente físico, e até 
mesmo o tratamento que se dá ao cliente.

A correta utilização da identidade visual é 
essencial para que as pessoas associem a 
ela valores como a qualidade do serviço 
prestado. Por isso, deve ser muito bem 
gerenciada.
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A mudança da 
marca CRF/MG

Os processos de comunicação necessi-
tam ser revistos periodicamente para se 
adequar às mudanças da sociedade. Por 
isto, o CRF/MG está renovando sua marca.

A ideia deste Programa de Identidade 
Visual (PIV) surgiu em 2012, quando a 
equipe técnica envolvida diagnosticou usos 
indevidos da marca e a falta de um sistema 
integrado, organizado e completo de identi-
dade visual.

A oportunidade de realização e implan-
tação do PIV ajudará a fortalecer e fixar a 
imagem do CRF/MG, pois através da unifi-
cação dos seus códigos visuais, garantimos 
que a marca seja identificada, memorizada 
e se torne consistente.
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O manual
O manual é um documento técnico que 
apresenta, registra e normatiza a utilização 
do PIV. Seu objetivo é preservar a integri-
dade da marca e dos elementos gráficos 
pertencentes à identidade como um todo.

Ele contém a marca modificada, que 
cancela e substitui a anterior, define as 
normas de uso e todas as informações a 
respeito dela.
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O uso
A marca deve constar em todas as peças gráficas, papelaria, 
documentos, sites oficiais e quaisquer outros meios de divulgação 
de eventos realizados ou apoiados pelo Conselho.

É fundamental respeitar os critérios de aplicação aqui estabeleci-
dos em toda e qualquer produção que a marca for inserida.

A Assessoria de Comunicação e Marketing, por meio de seus 
designers, coordena e acompanha o uso da marca e é responsá-
vel pela análise de casos de aplicação previstos e os não previstos 
neste manual.

Recomenda-se a aprovação de qualquer aplicação da marca 
CRF/MG. O uso indevido e não autorizado da marca CRF/MG está 
sujeito às sanções cabíveis.

As principais matrizes eletrônicas encontram-se disponíveis no site 
www.crfmg.org.br.

Para arquivos de aplicações específicas, solicitar através de email.

Contatos
design@crfmg.org.br
(31) 3218-1035



Processo de construção
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A marca do Conselho Regional de Minas 
Gerais foi apresentada à categoria através 
do Jornal do CRF/MG, edição nº10 de maio/
junho de 2000.

Foi construída nos conceitos de modernidade, 
ação e movimento. 

Conceito
Desenvolvida pelo designer gráfico Rômulo 
Garcias, ela foi baseada na releitura dos 
símbolos tradicionais da categor ia e do 
Estado.

A taça com a cobra, símbolo da profissão 
farmacêutica, e a bandeira mineira, foram as 
referências para a construção da marca.

O topo do símbolo ilustra o movimento da 
cobra sobre o cálice.

O tr iângulo da bandeira de Minas Gerais 
inspira a forma da base da taça, dando-lhe 
sustentação e a cor da marca.
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Redesign
Estética, legibilidade e solidez são palavras-
-chave na construção de uma identidade 
visual. Após 15 anos, o CRF/MG está reno-
vando sua marca para acompanhar os 
avanços estéticos e tecnológicos vigentes.

Buscando conciliar estes conceitos, ela está 
mais moderna e limpa, sem perder os traços 
tradicionais da antiga marca.

A pr imei ra mudança fo i a ret i rada da 
moldura. Este quadrado preto em torno da 
marca dificultava a aplicação em fundos 
escuros e desaparecia nos fundos pretos.

Depois, o degradê no topo foi removido para 
facilitar a aplicação da marca em suportes, 
fundos e técnicas de impressão que eram 
problemáticos, como bordado, silk e inox.

Por fim, foram feitos alguns ajustes no desenho 
da taça para adequação do equi l íbr io 
geométrico e da proporcionalidade (vide 
capítulo Malha Construtiva).

A tipografia foi mantida, pois é geométrica 
e limpa. Ela confere à marca conceitos de 
solidez, contemporaneidade e organização, 
pertinentes à imagem da instituição.
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A malha construtiva é a organização espacial 
dos elementos gráficos e tem como objetivo 
orientar a reprodução da marca e a manu-
tenção de suas proporções em ampliações 
ou reduções em qualquer tipo de suporte.

Os diagramas acima possibilitam visualizar a 
construção geométrica da marca feita com 
três elipses concêntricas e um triângulo. A 
malha quadriculada mostra as relações entre 
os elementos: proporções, distâncias e os 
alinhamentos estabelecidos. Esta construção 
proporciona equilíbrio e harmonia.

Atenção! Não é permitido redesenhar a 
marca CRF/MG. Somente no caso de total 
impossibilidade de uso dos meios de repro-
dução eletrônica, deverá ser uti l izado o 
diagrama acima como orientação. Ex: faixas 
e outros materiais desenhados ou pintados à 
mão.

Malha construtiva



Elementos da 
identidade visual
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As cores possuem grande importância na identificação visual de uma marca e sua utilização de forma estratégica 
otimiza o reconhecimento por parte do público.

Tendo em vista que as cores sofrem alterações conforme o processo de impressão, superfície utilizada, fonte de luz e 
ambiente de exposição, deve-se manter atenção e escolher o padrão de cores mais adequado para cada técnica ou 
meio de reprodução.

O sistema Pantone é uma marca registrada, usado para impressão e apresenta melhores resultados quanto à fidelidade 
de cor. Por isto, deve-se optar, sempre que possível, pelo uso da marca em Pantone.

O padrão CMYK é modelo de cor utilizado pela indústria gráfica em diversos processos de impressão, como o offset, o 
processo flexográfico e a rotogravura.

Para dispositivos que emitem luz, como monitores, televisores e telas de celulares, o padrão de cores adequado é o RGB. 
Nos programas de edição de imagem, esses valores também são habitualmente representados por meio da notação 
hexadecimal.

Dependendo do material ou da técnica (vinil, tinta de parede, acrílico, bordado), outras referências de cores serão 
necessárias. Nos casos não especificados, a conversão deve ser feita por aproximação, tomando-se a escala Pantone 
como base para comparação ou amostra de algum material já confeccionado.

Cores - Orientações e 
especificações técnicas



Duas cores compõem a marca do CRF/MG: o 
vermelho e o preto.

O vermelho é utilizado como cor institucional, 
já o preto é usado apenas nos textos.

Especificamos as referências de cor mais utili-
zadas: Pantone, CMYK, RGB e Hexadecimal.

Atenção!
Para evitar a distorção das cores, devem ser 
utilizados os arquivos eletrônicos fornecidos,  
com as cores já definidas, sem quaisquer alte-
rações de composição e tonalidade. 

Cores da marca

2025 C
2025 U

Pantone Black C
Pantone Black U

C 0  M 95  Y 95  K 0

Não se aplica

C 30  M 30  Y 30  K 100

C 0  M 0  Y 0  K 100

R 228  G  35  B 27

#E4231B

R 0  G 0  B 0

#000000

Escala Pantone
Impressões Gráficas

CMYK
Off-set / Policromias

Black
Off-set / Tons Cinza

RGB
Multimídias / TV / Vídeo 

Hexadecimal
HTML / Internet
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Cores institucionais
Chamamos de cores institucionais aquelas 
que por padrão devem ser aplicadas em 
elementos diretamente associados à imagem 
da instituição.

No caso do CRF/MG, além do vermelho 
presente na marca, o cinza também é uma 
cor institucional. Esta cor é util izada desta 
forma após ter s ido ret i rada da marca 
original.

As duas cores devem ser usadas em conjunto 
e em equilíbrio, sendo o vermelho a principal 
cor institucional. O cinza é usado como cor de 
suporte, principalmente em uniformes, sinali-
zação, pinturas prediais, frota e mobiliários.

Orientações e especificações técnicas
O cinza também orienta a escolha de alguns 
materiais. Sendo assim, qualquer peça metá-
lica deve ser confeccionada na cor prata. 
Exemplos: Os pés cromados dos sofás, as 
placas de sinalização e o púlpito em inox. Cool Gray 7C

Cool Gray 7U
2025 C
2025 U

Pantone Black C
Pantone Black U

C 20  M 14  Y 12  K 40C 0  M 95  Y 95  K 0

C 0  M 0  Y 0  K 55Não se aplica

C 30  M 30  Y 30  K 100

C 0  M 0  Y 0  K 100

R 148  G  150  B 153R 228  G  35  B 27

#949699#E4231B

R 0  G 0  B 0

#000000

Escala Pantone
Impressões Gráficas

CMYK
Off-set / Policromias

Black
Off-set / Tons Cinza

RGB
Multimídias / TV / Vídeo 

Hexadecimal
HTML / Internet
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Cores auxiliares

Escala Pantone

C 25 M 100 Y 95 K 25

R 158 G 9 B 24

#80171F

Além das cores institucionais, existem as cores 
secundárias, que servem de apoio à comuni-
cação. Elas têm o objetivo de conferir maior 
dinamismo e ampliar as possibil idades de 
composição.

O CRF/MG possui três cores auxil iares: um 
cinza mais claro e outro mais escuro que o inti-
tucional, além de um vermelho mais escuro 
que o usado na marca.

O cinza claro é mais indicado para fundos. 
Já o vermelho e o cinza escuros podem ser 
usadas como grafismos, em textos de campa-
nhas, impressos, sites, slides, etc.

Atenção!
Estas cores devem ser usadas com prudência, 
jamais se sobrepondo às cores institucionais.

Cool Gray 11C
Cool Gray 11U

Cool Gray 2C
Cool Gray 2U

7622 C
7622 U

C 44  M 34  Y 22  K 77C 5  M 3  Y 5  K 11

C 0  M 0  Y 0  K 90C 0  M 0  Y 0  K 15

C 0  M 97  Y 89  K 45

Não se aplica

R 58  G  60  B 66R 225  G 225  B 224

#3A3C42#E1E1E0

R 147  G 23  B 16

#931710

Escala Pantone
Impressões Gráficas

CMYK
Off-set / Policromias

Black
Off-set / Tons Cinza

RGB
Multimídias / TV / Vídeo 

Hexadecimal
HTML / Internet

20
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Ex: na Farmácia Revista, o símbolo aparece 
na capa, mas a marca vem na 2ª capa. Outro 
exemplo é a capa deste manual, que traz a 
forma outline do símbolo como um grafi smo.

Símbolo
O símbolo do Conselho mineiro é a repre-
sentação gráfica da marca sem o logotipo. 
Apenas o desenho do cone estilizado sem a 
sigla CRFMG.

Atenção! O símbolo somente é usado em 
situações pontuais. Quando o contexto já 
identifi ca o CRF/MG, quando for utilizado de 
forma apenas ilustrativa ou quando a marca 
completa já apareceu em outros momentos.

Exemplo de aplicação
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Century Gothic 
Regular

Tipografia da marca:

Century Gothic
Alfabeto Principal ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890

Century Gothic Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890

Century Gothic Bold 
Itálic

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890

Century Gothic Bold

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
1234567890

Century Gothic Itálic

O alfabeto corporativo também é um impor-
tante elemento no conjunto de signos que 
compõem o PIV. O logotipo da marca, a sigla 
CRFMG, é composto pelas iniciais do nome 
por extenso da entidade. Em textos, a sigla 
deve ser grafada com a barra (CRF/MG), 
apenas na marca, a sigla aparece sem barra.

A tipografia uti l izada na composição da 
marca e escolhida como alfabeto padrão 
é a Century Gothic Regular. Ela foi escolhida 
porque transmite conceitos alinhados com a 
imagem do CRF/MG.

Os textos das peças de caráter permanente 
- sinalização, uniformes, veículos, nome das 

seções e papelaria institucional - devem ser 
compostos com esta tipografia para melhor 
consolidação da imagem CRF/MG.

Outros pesos da mesma famíl ia, como o 
Itál ico, Negrito (Bold), e o Negrito Itál ico 
(Bold Italic), podem ser usados em peças 
institucionais.

Tipografia - Alfabeto principal
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Franklin GothicAlfabeto
Secundário

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Medium Italic

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Demi Itálic

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890

Franklin Gothic 
Medium Cond 
Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890

Franklin 
Gothic Demi 
Condensed

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890

Franklin Gothic 
Medium 
Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Demi Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Book Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Heavy Regular

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Heavy Italic

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

1234567890
Franklin Gothic 
Book Itálic

Para dar homogeneidade nas publicações do 
CRF/MG sem replicar a tipografia da marca 
em todos os lugares, foi escolhido um alfa-
beto secundário: a família Franklin Ghothic. É 
um tipo sem serifa, moderno, de boa legibili-
dade e muito versátil, pela grande variação 
de pesos que possui.

O uso desta tipografia é indicado em publi-
cações de caráter permanente, como nas 
matérias da Farmácia Revista e dos boletins, e 
também em locais com grandes quantidades 
de texto (relatórios anuais, papelaria institu-
cional, formulários).

Preferêncialmente, colocar os textos com 
alinhamento justificado à esquerda.

No caso de cartões comemorativos, anúncios, 
campanhas e peças esporádicas, a escolha 
da tipografia é livre.

Tipografia - Alfabeto secundário



Assinaturas
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O termo assinatura é utilizado para as combinações formais do conjunto símbolo/logotipo.

O processo de implantação do PIV, além do desenvolvimento deste manual, contou com a 
criação de cinco assinaturas para dar maior flexibilidade à aplicação da marca. São elas: 
vertical simplificada (marca padrão), vertical completa, horizontal simplificada, horizontal 
completa e estendida.

As assinaturas simplificadas são formadas pela combinação do símbolo com a sigla CRFMG. 
As assinaturas completas e a estendida, além do símbolo e da sigla CRFMG, possuem o nome 
Conselho Regional de Farmácia do Estado de Minas Gerais grafado por extenso.

A escolha da assinatura deve ser feita de acordo com a característica do espaço disponível para 
aplicação. No caso de aplicações com outras marcas, a versão deve ser escolhida em função 
das orientações (vertical ou horizontal) das demais marcas, de forma a criar peso visual seme-
lhante. Entre as versões verticais e horizontais, deve-se dar prioridade à versão vertical. Entre as 
versões simplificadas e as completas, terá prioridade a simplificada.

Todas as assinaturas seguem as mesmas regras estabelecidas para a assinatura padrão.

É recomendado que um designer do CRF/MG seja consultado para aprovação de qualquer apli-
cação da marca.

As matrizes eletrônicas das principais assinaturas encontram-se disponíveis em www.crfmg.org.br/
site/Informacoes/Publicacoes-e-Documentos, aba Identidade Visual.

Orientações e especificações gerais
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A assinatura vertical simplif icada é a marca 
padrão do CRF/MG e deve ter predominância 
sobre todas as outras.

Assinatura vertical 
simplificada (Padrão)
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Poderá ser usada a versão completa em aplicações 
de grandes formatos, ou em peças que serão vistas 
à pequenas distâncias, de forma que o nome por 
extenso do CRF/MG possa ser lido sem dificuldades.

Um bom exemplo de aplicação: Placa da recepção 
com a composição da diretoria. (Vide página 33). 

Assinatura
vertical completa
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A assinatura horizontal deverá ser utilizada 
apenas em casos em que não houver possi-
bilidade de uso da assinatura vertical ou nas 
aplicações em que a estrutura vertical entre 
em conflito com os demais elementos da 
peça gráfica.

Assinatura horizontal simplificada
Assim, em condições de legibilidade muito 
reduzidas, essa versão deve ser escolhida em 
razão do destaque que tem a sigla CRFMG 
em relação ao símbolo.

Essa situação pode ocorrer em casos de 
diagramação horizontalizada, de posiciona-
mento ao lado de outras marcas mais largas 
que altas e aplicação em suportes lineares, 
como canetas, chaveiros e lombada de livros. 
(Vide página 33).
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Assinatura horizontal completa
A assinatura horizontal completa deverá ser 
usada em casos restritos: somente quando 
não houver possibilidade de uso da assina-
tura vertical e seja essencial estar presente o 
nome por extenso do CRF/MG para efeito de 
identificação.

Um bom exemplo de aplicação são as placas 
externas, com o espaço disponível para apli-
cação horizontalizada, como na fachada da 
Seção de Triângulo Mineiro. (Vide página 34).
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A assinatura extendida deverá ser usada em 
situações pontuais. Somente nos casos onde 
a altura seja muito pequena e a largura muito 
grande.

Assinatura extendida
Bons exemplos de aplicação: Faixas de rua e 
a mesa do plenário. (Vide página 35).



As assinaturas das seções serão util izadas 
exclusivamente para sinalização da seção 
em questão. Em todos os outros documentos 
oficiais, deverá ser utilizada a marca padrão 
do CRF/MG, que tem predominância sobre 
estas assinaturas.

Esta ass inatura tem pr ior idade sobre a 
horizontal.

Exemplos de aplicação: Placas externas e 
placas de porta. (Vide página 34).

Assinaturas 
seções - vertical

31
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As assinaturas das seções serão util izadas 
exclusivamente para sinalização da seção 
em questão. Em todos os outros documentos 
oficiais, deverá ser utilizada a marca padrão 
do CRF/MG, que tem predominância sobre 
estas assinaturas.

A assinatura vertical tem prioridade sobre esta 
versão.

Exemplos de aplicação: Placas externas e 
placas de porta, com o espaço disponível 
para aplicação horizontalizada.

Assinaturas seções - horizontal
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Exemplos de aplicações das assinaturas

Aplicação da assinatura horizontal simplifi cada

Aplicação da assinatura
vertical completa
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Exemplos de aplicações das assinaturas

Simulação de aplicação da assinatura 
de seção - versão vertical

Simulação de aplicação da assinatura 
de seção - versão horizontal

Aplicação da assinatura vertical simplifi cada

Esta é a marca padrão do CRF/MG 
e deve ter prioridade sobre todas 
as outras assinaturas
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Exemplos de aplicações das assinaturas

Simulação de aplicação da assinatura extendida

Mesa do plenário como está hoje (Fev/15)
Não há marca aplicada, apenas a sigla com uma tipografi a qualquer

Aplicação da assinatura 
vertical simplifi cada

Esta é a marca padrão do
CRF/MG e deve ter prioridade 
sobre todas as outras assinaturas



Variações cromáticas
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Devido à necessidade de aplicação da marca em dife-
rentes fundos (claros, escuros, coloridos) são previstas três 
variações de cores para a marca CRF/MG e seu símbolo.

Estas variações foram planejadas para cobrir a maioria 
dos usos, não necessitando utilizar box e “tapetes“ para 
caucionar a marca.

São elas: Marca padrão, Marca invertida (com tipografia 
branca), Marca em negativo (totalmente branca) Marca 
em tons de cinza, nesta ordem prioritária de uso. Portanto, 
a versão com texto preto deve prevalecer sempre, sobre 
todas as outras.

Atenção! O uso de cada uma está previsto a seguir, 
observe também as orientações da seção Aplicações – 
Fundos (Vide página 51).

Recomenda-se consultar um designer do CRF/MG para 
aprovar a versão mais adequada de uso.

Orientações e 
especificações técnicas



Invertida

Marca Padrão 

Tons de Cinza

Negativa

Versões cromáticas da marca
38
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O processo técnico utilizado para a repro-
dução de imagens coloridas é a policromia, 
que se baseia no princípio óptico de mistura 
das cores básicas (ciano, magenta, amarelo e 
preto) para gerar todas as outras cores.

Para aplicações impressas em policromia 
(CMYK), em fundos brancos ou claros, a 
versão colorida com texto preto é obrigatória. 
Entretanto, quando não for possível adotar 
fundo branco ou claro, a versão Invertida 
(com texto branco) deve ser utilizada.

Policromia
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A versão monocromática só deve ser utilizada 
para aplicações impressas com util ização 
apenas da cor preta. Portanto, não deve ser 
utilizada para reprodução em policromia.

Para aplicações em fundos pretos, utiliza-se a 
Marca Negativa (totalmente branca).

A Marca Negativa Invertida (totalmente preta) 
não é recomendada como aplicação da 
marca, ela é utilizada apenas como máscara 
para acabamentos de impressos especiais 
como verniz localizado, hot stamping, corte 
em vinil e relevo seco.

Monocromia - Preto e branco



41

Tons de cinza

Retícula de 
Preto 55%

Retícula de 
Preto 55%

A versão monocromática em tons de cinza 
só deve ser utilizada quando não for viável a 
impressão em cores. Portanto, não deve ser 
utilizada para reprodução em policromia.

Esta versão é muito usada em anúncios e 
matérias de jornal.

Os tons de cinza, assim como as cores, são 
padronizados: no símbolo, é usada a retícula 
à 55% preto e no logotipo à 90% preto.

Para apl icações em fundos cinza mais 
escuros, utiliza-se a Marca Negativa (total-
mente branca).

Atenção! É proibido converter a versão colo-
r ida da marca para tons de cinza direta-
mente no processo de impressão ou utilizando 
comandos automáticos de programas de 
edição.
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É uma aplicação menos usual caracter i -
zada pelo símbolo somente em linha (apenas 
contorno, sem preenchimento).

O outline só deve ser aplicado no símbolo. 
A marca completa, com a tipografia não 
permite o uso do outline.

A expessura da linha é padronizada através 
do seguinte cálculo:

Largura do símbolo, dividido por 200.

Ex.: Largura 200mm = expessura 1mm

Atenção! A versão em outline é usada apenas 
de forma ilustrativa e em situações pontuais, 
como na capa deste manual, que traz a 
forma outline como um grafismo.

Outline



Regras de uso
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Conforme demonstrado no capítulo Malha 
Construtiva, as proporções da marca são 
geometricamente planejadas de maneira a 
permitir uma construção harmônica.

Estas medidas devem ser respeitadas e não 
podem ser distorcidas de forma alguma.

A letra F foi usada como base para o cálculo. 
Foi criado um módulo quadrado, cujo lado (x) 
é igual à largura e à altura da haste da letra F.

A par t i r  daí,  obtém-se todas as outras 
medidas,  sendo x um múltiplo de 4,6.

Medidas - Marca vertical

x

44x

40x

42x

50x
43,5x

10x

x

*OBS: Na altura da tipografia, a proporção 10x 
é baseada na altura das letras R, F e M; pois 
as letras C e G ultrapassam esta linha ligeira-
mente, para um ajuste ótico.

Largura: 40x
Altura: 42x

Largura: 43,5x
Altura: 10x

Largura: 50x
Altura: 44x

Símbolo

Logotipo
(Sigla CRFMG)

Marca 
Total

Proporções da Marca
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As mesmas regras util izadas para a marca 
vertical se aplicam para a horizontal.

Estas medidas devem ser respeitadas e não 
podem ser distorcidas de forma alguma.

Como na marca hor izontal, traça-se um 
módulo quadrado, cujo lado (x) é igual à 
largura e à altura da haste da letra F, a partir 
daí, obtém-se todas as outras medidas sendo 
x um múltiplo de 4,6.

Medidas - Marca horizontal
Atenção!
Para evitar distorções, devem ser utilizados 
os arquivos eletrônicos disponibilizados pela 
Assessoria de Comunicação do CRF/MG.

Largura: 16,2x
Altura: 17x

Largura: 43,5x
Altura: 10x

Largura: 60x
Altura: 17x

Símbolo

Logotipo
(Sigla CRFMG)

Marca 
Total

Proporções da Marca

x
x

17x

16,2x

60x
43,5x

10x
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Medidas - Marca extendida

84,85x

152x

x
x

17x

16,2x
60x

43,5x

10x

3,4x 3,4x

Largura: 16,2x
Altura: 17x

Largura: 43,5x
Altura: 10x

Largura: 84,85x
Altura: 10xSímbolo

Largura: 152x
Altura: 17x

Marca 
Total

Logotipo
(Sigla 
CRFMG)

Nome 
Extenso

Proporções da Marca

As mesmas regras util izadas para a marca 
vertical se aplicam para a extendida.

Estas medidas devem ser respeitadas e não 
podem ser distorcidas de forma alguma.

Como na marca hor izontal, traça-se um 
módulo quadrado, cujo lado (x) é igual à 
largura e à altura da haste da letra F, a partir 
daí, obtém-se todas as outras medidas sendo 
x um múltiplo de 4,6.

Atenção!
Para evitar distorções, devem ser utilizados 
os arquivos eletrônicos disponibilizados pela 
Assessoria de Comunicação do CRF/MG.
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A área de respiro ou proteção tem por fina-
lidade garantir a integridade da aplicação 
da marca em relação ao meio à sua volta. 
Esta área, l ivre da interferência de outros 
elementos, assegura a correta percepção, 
visibilidade e legibilidade dela.

Na marca CRF/MG, essa medida equivale 
à largura da letra “F” no logotipo, que está 
representada no esquema acima por “y”.

Deve ser resguardado um espaço livre a partir 
dos pontos de extremidade da marca, consi-
derado como o mínimo de arejamento.

Sempre que possível, recomenda-se utilizar um 
arejamento maior que o mínimo estabelecido.

Esta área de proteção deve ser criteriosa-
mente respeitada, não podendo ser invadida 
por qualquer elemento gráfico.

Área de proteção

y

y

y

y

y
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A redução demasiada da marca dificulta a 
sua leitura e o seu imediato reconhecimento.

Para evitar que isto aconteça, é proibido 
aplicar qualquer versão da marca em tama-
nhos inferiores aos indicados neste manual. 
Esses limites podem variar conforme o suporte 
e processo de impressão utilizados.

Limites de redução
Os tamanhos mínimos recomendados acima 
possibilitam o perfeito reconhecimento da 
marca em impressões a laser ou off-set e em 
papéis apropriados.

Estas medidas não são suficientes para impres-
sões que comprometam a boa leitura de tipo-
grafia reduzida (papel jornal, tecido, plástico), 

tampouco para impressões em serigrafia, 
relevo seco e outros processos especiais.

Nesses casos, deve-se consultar os respon-
sáveis pela produção gráfica e os designers 
do CRF/MG para juntos definirem as possibili-
dades e limitações da mídia escolhida, antes 
da finalização do projeto.

mínimo 0,5 cm de altura
para a versão horizontal

mínimo 0,5 cm de altura
para a versão extendida

mínimo 1 cm de altura para 
a versão horizontal extenso

mínimo 1 cm de altura
para a versão padrão

mínimo 3 cm de altura
para a versão extenso
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Resolução para mídias digitais

mínimo 28 pixels de altura
para a versão horizontal

mínimo 28 pixels de altura
para a versão extendida

mínimo 55 pixels de altura 
para a versão horizontal 
extenso

mínimo 45 pixels de altura
para a versão padrão

mínimo 173 pixels de altura
para a versão extenso

Os suportes digitais são muito diversos e cabe 
atenção às peculiaridades de cada um, tais 
como a proporção e a resolução de tela. 

A reprodução de uma mesma peça digital 
sofre alterações características do meio onde 
é aplicada (LED, LCD, plasma, smartphones).

Projeções, por exemplo, alteram a luminosi-
dade e pode-se perceber variações depen-
dendo do contraste e da densidade de tela.

Para tamanhos e proporções suger idos 
neste manual, optou-se pela razão 1x1 (PIXEL 
QUADRADO) e 72DPI (pontos por polegada) 
de densidade.

Este formato é adequado às aplicações digi-
tais, exceto vídeos.

Importante! Respeite a altura mínima (medida 
em pixeis) e a largura proporcional à razão do 
pixel. Para que a aplicação do logotipo fique 
livre de distorções. Certifique também a boa 
leitura da tipografia na marca.
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Publicação em meio eletrônico
Na geração de versões da marca para 
mídias eletrônicas (monitores, televisores,  
telas de dispositivos móveis, etc.), devem 
ser empregados recursos de suavização de 
contorno, com preferência pelos que favo-
recem a uniformidade das cores e não por 
aqueles que realçam os detalhes da imagem. 

Geralmente essa suavização é feita em 
programas de edição de imagens bitmap 
(Photoshop, por exemplo) por um filtro anti-
-aliasing. Esse fi ltro tem como propósito fazer 
com que os contornos das imagens não 
fiquem serrilhados ou pixelados, como são 
habitualmente chamados. 

Para evitar que imagens bitmap fiquem sem 
a definição adequada, não redimensione 
imagens menores que o tamanho dese-
jado para torná-las maiores. Ao fazer isso, o 
tamanho da imagem muda, mas a resolução 
não, deixando-a sem defi nição, assim como 
os exemplos acima.



Aplicações - Fundos
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Ao aplicar a marca sobre fundos em tons 
de cinza ou preto, é necessário considerar o 
contraste do fundo com ela para a correta 
escolha da variação a ser aplicada.

Em fundos com tons mais claros - até 20% 
preto -, deve ser aplicada a marca padrão ou 
a marca em tons de cinza, nesta ordem.

Em fundos com tons médios - de 30% à 50% 
preto -, deve ser aplicada a marca padrão ou 
a marca negativa, nesta ordem.

Já para fundos com tons mais escuros - à 
partir de 60% -, aplicar a marca invertida ou a 
negativa, nesta ordem.

É recomendado que um designer do CRF/MG 
seja consultado para verifi cação e aprovação 
da aplicação.

Aplicação sobre fundos em tons de cinza

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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Aplicação sobre fotos P&B
Ao aplicar a marca sobre fotos ou imagens 
preto e branco, é preciso cuidado quanto à 
área a ser inserida e quanto à variação da 
marca escolhida.

É necessário considerar o contraste com o 
fundo de acordo com a luminosidade dele. 

Primeiro, recomenda-se escolher áreas com 
menos variação de tons, mais neutras e de 
preferência as mais claras, para que a marca 
padrão (colorida com tipografi a preta)possa 
ser inserida. No caso da impressão ser feita 
apenas com tinta preta, escolher a mesma 
área e colocar a marca em tons de cinza.

Quando não houver, ou não for possível 
colocar a marca em áreas claras, pode-se 
aplicar as variações para fundos escuros 
(Marca Invertida ou Negativa).

Recomendamos a aprovação da aplicação 
por um designer do CRF/MG.
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Aplicação sobre fundos coloridos
Há que se ter cuidado ao aplicar qualquer 
variação da marca sobre fundos coloridos.

É necessário considerar detalhes como a legi-
bilidade da tipografi a, o contraste do fundo 
com o símbolo e observar o destaque da 
marca como um todo.

Em geral, os fundos com cores fr ias supor-
tarão melhor a marca colorida por causa do 
vermelho presente no símbolo. Para os fundos 
com cores quentes, a marca negativa será a 
melhor escolha. Exemplifi camos acima aplica-
ções corretas e outras que devem ser evitadas 
por não atenderem os quesitos citados.

A marca padrão (colorida com tipografia 
preta) tem prioridade de uso sobre todas as 
outras. Seguida pela marca invertida, a nega-
tiva e a marca em tons de cinza, nesta ordem.

Recomendamos a aprovação da aplicação 
por um designer do CRF/MG.
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Aplicação sobre fotos coloridas
A aplicação da marca sobre fotos ou imagens 
coloridas é ainda mais delicada.

Além de considerar detalhes como a leitu-
rabilidade do logotipo, é preciso cuidado 
em relação à área a ser inserida, o contraste 
entre o fundo e o símbolo, e também o 
destaque da marca como um todo.

Recomenda-se as áreas com menos variação 
de tons, mais neutras e, de preferência, as 
mais claras, para que a marca padrão (colo-
rida com tipografi a preta) possa ser inserida.

Quando não for possível colocar a marca em 
áreas claras, usar as variações para fundos 
escuros (Marca Invertida ou Negativa).

Exemplificamos acima algumas aplicações 
corretas e outras que devem ser evitadas por 
não atender estes quesitos.

Recomendamos a aprovação da aplicação 
por um designer do CRF/MG.



Usos incorretos 
e indevidos
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Orientações e 
especificações técnicas

Nenhum dos erros e usos indevidos citados pode ser 
cometido isoladamente nem em conjunto.

Para a correta aplicação da marca CRF/MG, consultar a 
s seções: Regras de Uso (página 43) e Aplicações - Fundos 
(página 51).

Todas as assinaturas seguem as mesmas regras estabele-
cidas para a assinatura padrão.

É recomendado que um designer do CRF/MG seja consul-
tado para aprovação de qualquer aplicação da marca.

As matr i zes eletrônicas das pr incipais ass inaturas 
encontram-se disponíveis em www.crfmg.org.br/site/
Informacoes/Publicacoes-e-Documentos, aba Identidade 
Visual.
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A marca sempre deve ser utilizada em sua 
orientação original, com a tipografia hori-
zontal e o símbolo de pé.

É proibido o uso da marca virada, tombada 
ou girada em qualquer sentido.

Usos incorretos - Orientação
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Usos incorretos - Proporção
As medidas da marca, estabelecidas neste 
manual, devem ser rigorosamente respeitadas.

É proibido achatar ou esticá-la em qualquer 
direção. Desta forma, não é permitido alterar 
as proporções originais, distorcendo a largura 
ou altura da marca.

As medidas da assinatura vertical estão 
descritas na página 44, da horizontal, na 
página 45 e assinatura extendida, na 46.
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Usos incorretos - Distorção de elementos
A proporção entre os elementos da marca 
também deve ser preservada.

É proibido achatar ou esticar o símbolo ou a 
tipografi a em qualquer direção, distorcendo, 
assim, as proporções.

As medidas da assinatura vertical estão 
descritas na página 44, da horizontal, na 
página 45 e assinatura extendida, na 46.
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Usos incorretos - Posição de elementos
Assim como a proporção, o posicionamento 
dos elementos não pode ser alterado.

Não é permitido trocar a posição do logotipo 
em relação ao símbolo ou alterar o espaço 
entre eles.

O símbolo vem sempre acima da sigla CRFMG, 
com a ponta do cone entre a letra “M”.

As medidas da assinatura vertical estão 
descritas na página 44, da horizontal, na 
página 45 e assinatura extendida, na 46.
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Usos incorretos - Cores e preenchimento
As cores devem seguir fielmente os valores 
e tipos de preenchimento definidos. Não é 
permitido substituí-las por outras cores, nem 
mudar a tonalidade, clareando ou escure-
cendo as cores padronizadas.

Também é proibido inverter a aplicação 
das cores nas partes da marca. O vermelho, 
por exemplo, aparece somente no símbolo 
e o preto na tipografia. Não é permitido 
invertê-los.

Os valores para cada sistema de cores estão 
defi nidos nas páginas 18 e 19 deste manual.
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Usos incorretos - Tipografi a
A tipografi a também é um elemento essencial 
da marca e não pode ser alterada.

É proibido a adulteração, substituição, defor-
mação ou qualquer alteração na tipografi a, 
mesmo que semelhante à utilizada no logo-
tipo da marca.

A mudança na tipografi a também é vetada 
nas assinaturas completas, onde aparece o 
nome do Conselho por extenso.

Outra proibição são os ajustes de kerning, 
espacejamento, tracking ou qualquer alte-
ração no desenho do logotipo.



64

Quando foi veiculada esta peça, não existia a 
marca extendida. O erro foi inserir um elemento 
inexistente: o nome do Conselho por extenso.

Exemplos de aplicações incorretas

O primeiro erro foi o achatamento da marca, causando distorções na 
sua proporção. O segundo foi o uso de um jpeg com fundo branco 

(tapete), quando deveria ter sido solicitado o arquivo original, sem fundo.
Obs: Não foi apontado o uso do degradê como erro, pois à época da 

peça esta era a versão da marca CRF/MG.
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Neste caso o problema foi a aplicação da 
marca em fundo de cor similar a uma das cores 
da mesma. O fundo cinza proporcionou pouco 
contraste com o cinza da marca, prejudicando 
a vizualização do símbolo.

Quando a peça foi divulgada, esta era a versão da marca CRF/MG.
Os erros foram, portanto, distorcer a marca através do achatamento e 

inserir um elemento inexistente: o nome do Conselho por extenso.

Exemplos de aplicações incorretas
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Neste exemplo podemos citar vários erros na 
aplicação da marca:

- Alteração das cores institucionais;
- Inserção de um elemento inexistente: o nome 
do conselho por extenso (na data da veicu-
lação, este manual não havia sido lançado e 
portanto não existia previsão da assinatura por 
extenso);
- Achatamento da marca causando distorção 
na sua proporção e forma padrão;

Além dos erros na aplicação, não podemos 
deixar de citar o uso indevido da marca. Ela foi 
veiculada no site de uma chapa que concorria 
às eleições para diretoria do CRF/MG. A insti-
tuição não apoia nenhuma das chapas em seu 
pleito, portanto o uso da marca institucional é 
proibido neste caso.

Exemplos de aplicações incorretas

Ao aplicar a marca em fundos coloridos, deve-se priorizar áreas mais 
neutras e com menos cores, para facilitar o reconhecimento desta dentro 
da peça gráfi ca. Neste exemplo o melhor local seria a área em azul, e 
não sobre a pedra. Além disso, a aplicação não respeita a área de 
proteção na parte inferior.
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Este é um exemplo de layout apresentado por uma montadora de estandes para evento do CRF/MG.
Os erros do layout apresentado pela empresa foram: (1) o achatamento da marca vertical e o uso de uma marca antiga, com o cinza no símbolo.
Por se tratar de uma área vertical, o layout foi corrigido com o uso da marca horizontal completa (2). Como seria aplicada em um painel de 
estande, o nome por extenso era essencial para identifi cação do CRF/MG. 
Na execução (3) a empresa incorreu em mais um erro: ampliou a marca até o limite do painel sem obedecer a área de segurança.

1- Layout apresentado pela empresa ao CRF/MG2- Layout corrigido pela comunicação do CRF/MG

3- Foto do estande

Exemplos de aplicações incorretas
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Exemplos de aplicações incorretas

Outro exemplo de layout apresentado por uma montadora de estandes para evento do CRF/MG.
Os erros do layout apresentado pela empresa foram: (1) o achatamento da marca vertical e a replicação exagerada da marca.
O layout foi corrigido (2) e melhorado com com o uso da marca apenas uma vez, ampliada. Na época deste evento não havia a previsão da 
marca horizontal, que hoje seria a mais indicada, como na página anterior. 
Na execução (3) a empresa cometeu mais erros: achatou levemente a marca, modifi cou o tom das cores (cinza mais escuro) e também alterou a 
espessura da tipografi a na sigla CRF/MG.

1- Layout apresentado pela empresa ao CRF/MG2- Layout corrigido pela comunicação do CRF/MG

3- Foto do estande
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